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O deputado Campos Macha-
do (PTB) requereu ontem ao 
presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral a abertura de in-
quérito policial contra o candi-
dato Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), pelo fato de os funcioná-
rios municipais estarem ven-
dendo rifas de automóveis nas 
repartições públicas para arre-
cadação de fundos destinados à 
campanha petista. 

Segundo a denúncia do de-
putado, pessoas ligadas ao PT, 
que trabalham como funcioná-
rios da Prefeitura da Capital, 
"com o objetivo claro de arreca-
dar fundos para a campanha po-
lítica do senhor Luiz Inácio Lu-
la da Silva, estão impingindo, 
nas repartições municipais", a 
venda de carnês, para sorteio de 
um automóvel Chevette, zero 
km, no dia 13 de julho. 

Campos Machado conta que 

os funcionários recebem um 
carnê com 20 números, ao preço 
de NCzs 1,00 por número, e são 
obrigados a vendê-los inteira-
mente, sob pena de represália. E 
completa: "Em 13 de abril de 
1989, o sr. José Pinto Colares, 
residente na rua Doralice, n° 
3-A, Vila Gustavo, quando exer-
cia as funções de administrador 
do Cemitério do Tremembé, re-
cebeu a visita do fiscal Isaías, 
que o obrigou a adquirir um ta-
lão inteiro". Ante a relutância 
de Colares em adquirir o lote, 
o fiscal o ameaçou de demissão, 
revelou o deputado. 

No pedido de abertura de in-. 
quérito policial, entregue ao 
presidente do TRE, desembar-
gador Lair da Silva Loureira, o 
deputado petebista argumenta 
que o uso de funcionários e de 
repartições públicas para ativi-
dades políticas caracteriza cri-
me eleitoral. O pedido ainda 
não foi despachado pelo presi-
dente do tribunal. 


